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Os recursos orçamentá-
rios à disposição do Tesou-
ro, para pagamento dos en-
-cargos reais da dívida mo-
biliária e dos débitos exter-
nos com aval da União, são 
suficientes para cobrir ape-
nas os compromissos deste 
mês e do próximo, depen-
dendo do comportamento 
da inflação, do câmbio e 
das taxas de juro determi-

; nadas pela política monetá-
ria do Banco Central (BC). 

A estimativa foi feita, on-
tem, pelo titular da Secre-
taria de Orçamento e Fi-
nanças (SOF), Pedro Pul-

. len Parente, preocupado 
com a decisão do Congres-
so de deixar para depois do 
recesso dê julho a aprecia-

. ção do Projeto de Lei n9 6, 
que autoriza o Executivo a 
cobrir créditos adicionais 

. de NCz$ 129,2 bilhões no or-
çamento fiscal, incorpo- 

rando receitas e atualizan-
do valores. 

Ao contrário dos encar-
gos reais, para os quais po-
derá faltar dotação no final 
do próximo mês, a rolagem 
da divida pública não será 
prejudicada pela recusa do 
Legislativo em aprovar a 
proposta do Executivo. 
"Estávamos apenas regu-
larizando a situação, já que 
a Constituição exige a in-
clusão da rolagem da dívi-
da no orçamento e, agora, 
continuaremos seguindo a 
sistemática anterior até 
haver alguma definição", 
disse o secretário. 

SEGURANÇA 
DE CANDIDATOS 

As despesas de manuten-
ção e custeio também se-
rão afetadas pela posição 
do Congresso. É o caso, por 
exemplo, de gastos do De-
partamento de Polícia Fe-
deral (DPF) com á segu-
rança dos candidatos . à' 

Presidência, que não_ esta-
vam previstos no orçamen-
to original deste ano. Como 
a Polícia Federal teve ou-
tras despesas extras, nos 
primeiros seis meses do 
ano, suas dotações de cus-
teio já estão praticamente 
esgotadas, exigindo altera-
ção na lei orçamentária. 

O Executivo ficou impos-
sibilitado, legalmente, de 
iniciar a aplicação dos re-
cursos arrecadados pelo 
selo-pedágio, da ordem de 
NCz$ 100 milhões até ago-
ra, de um total de NCz$ 330 
milhões previsto inicial-
m ente para todo o 
exercício (quando não se 
contava com o recrudesci-
mento da inflação). Se o 
projeto n9 6 tivesse sido 
aprovado, o Tesouro já po-
deria ter liberado pelo me-
nos NCz$ 83 milhões para 
conservação da malha ro-
doviária. 

Independente disso, já 
que também o Departa- 

mento Nacional de Estra-
das de Rodagem (DNER) 
está com suas dotações es-
gotadas, a Secretaria de 
Planejamento (Seplan) pe-
diu à Secretaria do Tesouro 
Nacional (STN) um levan-
tamento sobre os recursos 
já liberados para aquele ór-
gão,' para ver se é possível 
adiantar verbas de outras 
rubricas, de de modo a 
atender aos programas de 
investimento e custeio sob 
responsabilidade do. Minis-
tério dos Transportes. 

Outros órgãos também 
podem enfrentar dificulda-
des em conseqüência da 
não atualização do orça-
mento, segundo Pullen Pa-
rente. É o caso do Instituto 
Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE), cujas 
verbas de custeio e outros 
capitais já vêm sendo con-
tidos no bojo dos atrasos 
mensais determinados a 
nível da execução do orça-
mento geral da União. 


